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A p resen tação

Em consonância com a missão institucional da Embrapa Uva e Vinho, desde 
longa data vêm sendo desenvolvidas ações de pesquisa e desenvolvimento que 
têm gerado importantes resultados no tocante ao componente ambiental. E isto 
ocorre porque é comprovada a necessidade de buscar-se o desenvolvimento 
sustentado do espaço rural, tendo-se em vista as exigências de mercado, dos 
produtores e dos órgãos ambientais em reduzir-se o impacto ambiental da 
atividade produtiva.

E neste contexto que o controle biológico se insere. Ao maximizar o uso de 
organismos naturais no manejo de pragas e doenças, esta tecnologia contribui 
decisivamente para que a produção se dê com reduzido impacto, em benefício 
da almejada sustentabilidade. Esta publicação é resultante de estudos de 
pesquisadores da Embrapa Uva e Vinho e de outras Unidades da Embrapa, além 
de essenciais parceiros, os quais, em parceria, têm contribuído para a melhoria 
do conhecimento sobre esta importante área.

Temos certeza que as informações aqui divulgadas servirão para o maior 
conhecimento e uso do controle biológico, bem como de estímulo e suporte 
para novas ações de pesquisa que resultem em tecnologias ambientalmente 
limpas e tecnicamente viáveis.

Alexandre Hoffmann 
Chefe-Geral 

Embrapa Uva e Vinho
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O btenção de ep ífitas  de fru tos e 
seleção de antagonistas no controle  
de podridões de pós-colheita

Rosa Maria Valdebenito Sanhueza ’ 
Itamar Soares de Melo 2

Os exsudatos produzidos pelos frutos propiciam o desenvolvim ento de grupos 
de organismos que têm  m aior competência pelo aproveitam ento desses 
nutrientes. Dependendo do estádio de desenvolvimento do fruto, das condições 
do manejo e do im pacto am biental na cultura, esses exsudatos podem  variar em 
composição, in terferindo  quantita tiva e qualita tivam ente na população epífita.

A  capacidade desses m icrorganismos epífitas utilizarem rapidamente os 
nutrientes disponíveis na superfície e /ou  nos ferim entos dos frutos, bem como, 
a produção de substâncias antibióticas, serão fatores que podem in terferir no 
processo de infecção dos patógenos nos frutos. Assim , a seleção dos melhores 
competidores, com  adaptação igual ao do patógeno no fruto, contribu irá para o 
controle das podridões. Visto que a produção de antib ió ticos pelos antagônicos 
nos frutos não é desejável, a seleção visará somente obter m icrorganism os 
que tenham grande capacidade de competição pelos nutrientes disponíveis na 
superfície e polpa dos frutos e a seleção mais efic iente dos organismos neste 
caso será fe ita a partir dos colonizadores dos mesmos.

O bjetivos

Obtenção e seleção de colonizadores da superfície de frutos para proteção de 
infecção causada por patógenos.

1 Eng. Agrôn., Doutor, Embrapa Uva e Vinho. Caixa Postal 130, 95700-000 Bento Gonçalves. RS.
2 Eng. Agrôn., Doutor, Embrapa Meio Ambiente. Caixa Postal 69, 13820-000 Jaguariúna, SP.
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Fig. 1. Epífitas em maçãs.

P rotoco lo

1. Colher frutos sadios nos estágios de maturação desejada e imergí-los em água
destilada contendo 0,005%  de Tween 80. Podem ser utilizados três frutos de 
5 a 6 cm de diâm etro e 500  mL de água submetendo-os à agitação durante 
30 m inutos ou colocá-los em 100 mL de água e agitar por 30 segundos em 
banho ultra-som.

2. Am ostras de 0 ,5 mL da suspensão obtida de duas diluições seriadas serão
distribuídas em três placas de Petri contendo meios de cultura tais como:
meio King B com  0,01% de benom il; ágar-extrato de malte; ágar nutritivo 
mais extrato de levedura mais dextrose e BDA.
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3. Após o surgimento das colônias, cada tipo  m orfo log icam ente  d iferente será 
purificado e codificado. Para avaliar o controle dos organismos obtidos podem 
ser utilizados frutos desinfestados superfic ia lm ente ou não, com e sem 
ferimentos. Após lavagem em água corrente durante uma hora, proceder-se- 
á à desinfestação dos frutos que deve ser fe ita umedecendo-os com algodão 
embebido em álcool 80% e deixando-os ao am biente para secar. Para efetuar 
ferimentos, podem ser utilizadas agulhas de 2 mm de d iâm etro previamente 
esterilizadas.

4. Para avaliação do efeito preventivo dos epífitas, a fruta será suspensa por 3 
min na suspensão de células de cada isolado e 12 a 24 h após, inoculada 
com o patógeno, incubada e avaliado o núm ero de frutos com lesões e, se 
necessário, o tamanho das lesões. A  concentração das suspensões deve 
ser padronizada. Recomenda-se que na seleção inicial, para bactérias e 
leveduras, a suspensão seja de 71 % de transm itância  a 570 nm e, para fungos 
filamentosos, de 107 a 108 cel/m L. É im portante  lem brar que se utilizado 
meio de cultura líquido, as células deverão ser subm etidas à centrifugação e 
ressuspensão em água, para dim inuir os nutrientes residuais. A  inoculação 
dos frutos será feita com uma suspensão de esporos do patógeno que tenha 
a concentração suficiente para induzir 50 a 70% de doença.

Para a triagem inicial podem ser utilizados três a quatro frutos, cada um com 
três a quatro ferimentos. Nos próximos testes para confirm ação da seleção 
pode ser aumentado o número de frutos por isolado (três ou mais repetições 
com parcelas com 10 a 100 frutos).

5. Para determ inação do efeito curativo, o m étodo de preparo e seleção de frutos 
e da inoculação e concentração do inóculo do patógeno será sem elhante ao
descrito anteriormente para o controle preventivo. Neste caso, in icia lm ente 
será fe ita a inoculação com o patógeno e, após um período de incubação,
os frutos deverão ser imersos ou aspergidos com os epífitas avaliados.
O intervalo necessário entre os procedimentos será o necessário para 
assegurar a germinação dos esporos e início da infecção no fruto. Assim, 
recomenda-se testar períodos de 8, 16 e 24 horas de incubação, quando o 
trabalho é desenvolvido à temperatura de 18 a 22°C e após 24 a 36 horas 
quando trabalha-se com refrigeração (0-1 °C). As variáveis que determ inarão 
a seleção de isolados antagônicos serão o controle da doença, a d im inuição 
do número de lesões em comparação com  a testem unha, o tam anho das 
podridões e a supressão da esporulação.
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